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O conceito de desejo em O Anti-Édipo 

 

Programa: 

Michel Foucault escreve que O Anti-Édipo, publicado por Gilles Deleuze e Félix 

Guattari em 1972, é um livro de ética, que aborda “uma arte de viver contrária a todas 

as formas de fascismo”. A força revolucionária necessária ao combate a esse grande 

inimigo, que é o fascismo, se encontra, segundo ele, na ligação direta do desejo com a 

realidade, sem a mediação de qualquer representação. Por isso o tema escolhido para 

este curso é a concepção de desejo segundo Deleuze e Guattari, indispensável para se 

explorar a dimensão ética deste livro.  

Os autores criam o conceito de desejo como produção, numa operação que faz 

com que se tornem indiscerníveis economia libidinal e economia política. No que diz 

respeito ao aspecto da economia libidinal, rejeitam a concepção psicanalítica de desejo, 

calcada na fantasia e nas relações familiares, e a substituem por um desejo que investe e 

constrói a realidade social – o que implica uma acepção do inconsciente como usina, e 

não como teatro. No que tange à economia política, rompem com noções tradicionais do 

marxismo, tais como contradição e ideologia, para sustentar a compreensão da 

sociedade por suas linhas de fuga e recusar a economia como única chave de leitura 

legítima para abordar as relações sociais. Apesar de retomarem discussões da 

psicanálise e do marxismo, Deleuze e Guattari não se filiam ao freudo-marxismo, por 

três razões: em sua obra, os textos de Freud e Marx não são sacralizados, mas 

criticados; a valorização da memória para fins de um desenvolvimento, presente tanto 

na psicanálise quanto no marxismo, é descartada em prol da força ativa do 

esquecimento (com tintas nietzschianas) e do subdesenvolvimento (compreendido à luz 



dos escritos de David Cooper); e não se mantém a dualidade das economias política e 

libidinal, encontrada nos freudo-marxistas – como Reich, por exemplo –, mas se propõe 

uma única economia, investida pelo desejo inconsciente. 

Todos estes temas serão trabalhados sobretudo a partir da leitura dos capítulos I 

e II do livro O Anti-Édipo: capitalismo e esquizofrenia I. 
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